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			Nesta obra, além de conceitos importantes no campo da psicoterapia, na visão do autor, serão encontradas: formas e exemplos que permitirão que o leitor se dê conta de processos limitadores e equivocados, causadores de dificuldades, de doenças comumente encontradas hoje na sociedade desencadeando processos danosos à saúde mental; posicionamentos de outros teóricos que certamente contribuirão para uma maior compreensão; um conjunto de saberes que poderá livrar as pessoas das mais limitadoras condições emocionais, causadoras de adoecimento. Também, muito importante, entender os processos de consciente e inconsciente através de uma análise comparativa do posicionamento teórico da ciência do comportamento, junto à posição bíblica na carta de Paulo aos Romanos (texto-base). Comprovando que esse processo caracteriza a impossibilidade da perfeição e do controle humano absoluto sobre suas emoções e sentimentos. Teremos uma visão do psicólogo autor, no contexto cristão, de textos libertadores, que trarão paz e conforto, contrários ao que se vê normalmente através dos discursos usuais manipuladores.

			Gostaríamos de enfatizar para você leitor, que não conhece e não viveu o universo do pensamento cristão – e que muitas vezes o evitou por conta de comportamentos que podem ser verificados na maioria das denominações, quanto ao controle rigoroso e dominador que exercem através de professos “homens santos”, que julgam possuir poder representativo de Deus na Terra – não deixe nenhuma ideia preconcebida impedir ou fazer com que feche a porta de um conhecimento que poderá fazer diferença em sua vida. Nem todos os cristãos são radicais aprisionados na sua leitura denominacional, assim como nem todos os ateus são responsáveis, como nem todos os políticos são corruptos. Ou seja, generalizar nos coloca no topo da ignorância mais perigosa.

			A intenção maior é de somar a visão do autor psicólogo com a leitura bíblica do processo de falhas que encontramos no homem não somente conforme a visão cristã, mas somado a ela. Porque no meio cristão o homem se denomina pecador – “pelo menos deveria”. Mas, fora desse universo, as pessoas lidam igualmente com suas falhas e fraquezas com a mesma dificuldade. Não entenda “falha” apenas como uma descrição filosófica ou moral do contexto em que vive esse homem, porque a situação se universaliza, o sofrimento encontrado no enfrentamento do que se julga falha, se dá da mesma forma esmagadora para quem acredita ou não na existência de um Deus.

			Olá, gostaria de dividir alguns pensamentos a respeito deste trabalho e os motivos que nos levaram a escrevê-lo. Primeiramente precisamos deixar claro que “não há a intenção de esgotar ou revogar modelos de pensamentos”, mas sim de ampliar a possibilidade de visões e entendimentos que possam verdadeiramente contribuir com a satisfação e a alegria de viver, independentemente dos processos vividos e experiências pessoais.

			Temos aqui uma conjugação, a nosso ver “valiosa”, pois encontraremos a soma de experiências de um homem com mais de meio século de vida, pai de quatro filhos, servidor público, com formações acadêmicas nas áreas de história, psicologia, com pós-graduações nas áreas da educação superior e da clínica psicológica, entre outras; além de ter mais de vinte anos palestrando e pregando para milhares de pessoas.

			A intenção maior é de somar a visão da sua abordagem em psicologia com a leitura bíblica do processo de falhas que encontramos no homem, não somente conforme a visão cristã, mas somado a ela. Porque no meio cristão o homem se denomina pecador – “pelo menos deveria” – mas fora desse universo, as pessoas lidam igualmente com suas falhas e fraquezas, com muita dificuldade. Não entenda “falha” apenas como uma descrição filosófica ou moral do contexto em que vive esse homem, porque a situação se universaliza, o sofrimento encontrado no enfrentamento do que se julga falha, se dá da mesma forma esmagadora para quem acredita ou não na existência de um Deus.

			Bem, nos esforçaremos para apresentar um modelo desenvolvido pelo autor, para fazer uma leitura didática do funcionamento mental, que pretende facilitar a identificação de processos paralisantes e aumentar a possibilidade da habilidade de responder às demandas inevitáveis da vida.

			Uma coisa muito importante: não estamos escrevendo um trabalho acadêmico, mas uma obra independente. Não ficaremos presos a modelos da ABNT para esta obra, mas é claro que faremos as citações dos autores, e ao fim da obra a coleção de trabalhos que fizeram e fazem parte da leitura da vida deste autor.

			Mais uma vez, gostaríamos de enfatizar a você que não conhece e não viveu o universo do pensamento cristão – não deixe nenhuma ideia preconcebida impedir ou fazer com que feche a porta de um conhecimento que poderá fazer diferença em sua vida. Nem todos os cristãos são radicais aprisionados na sua leitura denominacional, assim como nem todos os ateus são responsáveis, nem todos os políticos são corruptos. Ou seja, generalizar já nos coloca no topo da ignorância mais perigosa em razão da separação causada entre os seres humanos, e ainda se faz promotora do impedimento de ampliar conhecimentos e minimante avaliar e utilizar aquilo que de verdade poderia contribuir significativamente para a melhora de sua convivência com os outros e consigo mesmo. Na nossa esperança, claro, com Deus, pretendemos disponibilizar um conhecimento transformador, mas fique tranquilo, quanto a Deus estar junto, só se ele existir! Porque se ele não existe, não haverá o porquê do esforço para provar…

			Considerando isso, uma parte importante dessa obra será demonstrar que antes da interpretação fantástica 
atribuída a Freud, com relação ao “tópos da mente”, ou seja, ao mapeamento do seu lugar, como consciente e inconsciente, já havia no contexto bíblico a declaração importante de Deus através do Apostolo Paulo, de como as situações mentais se dão em razão da existência de limitações humanas derivadas de circunstâncias que você mesmo terá o privilégio de acreditar ou duvidar; sendo essa uma das prerrogativas do ser. Sempre será possível escolher acreditar ou não…

			Importante: Não está disposta nesta obra a intenção de elucidar todas as estruturas do ID, EGO ou SUPEREGO, conforme descrito em todo o compêndio freudiano, mas sim descrever a similaridade contundente entre as declarações que estarão aqui dispostas na comparação direta, entre os posicionamentos da visão da psique e as comportamentais encontradas na Bíblia, para a compreensão fundamental da condição humana diante de suas “falhas”, limitações, e em consequência na observação cristã na potencialidade no cometimento do que se classifica como pecado.

			Essa é tão importante quanto, talvez, devesse ser lida algumas vezes enquanto acessada esta obra;

			O livro é como uma refeição farta, cheia de sabores. Enquanto as saboreamos, algumas vão se destacar e marcar profundamente a nossa vida. Outras estarão ali e não serão tão poderosas assim, porém, não esqueçamos que os sabores se manifestam de forma diferente para cada um e tornar-se-ão os significados mais importantes da necessária nu­trição. Noel garcia
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CARTA

			“Não havendo sábia direção, cai o povo […]”. 
(Provérbios 11:14).

			Todo o tempo, no decorrer de nossas vidas, permanecemos em constante aprendizado “não importando em que nível, ou de que forma nos colocamos em contato com as situações e pessoas no mundo que nos circunda”. 

			As experiências sempre serão base importante para o nosso desenvolvimento, e um dos primeiros equívocos está na categorização generalizada de experiências – BOM/RUIM – CERTO/ERRADO – DE DEUS/DO DIABO. Não que de fato não exista o certo e errado, porém, em conformidade com os nossos predominantes interesses, interpretações subjetivas, em razão de valores morais que não são facilmente definidos como se pretende no senso comum, ou mesmo nas mais altas cátedras, sem a definição absoluta pretendida, sempre serão categorizadas como boas ou más em conformidade com paradigmas em seu meio social e tempo histórico. E isso muitas vezes impede que o conteúdo seja concebido e utilizado de forma a transformar e possibilitar maior conhecimento de si mesmo e do contexto em que se vive. O que é julgado negativo será evitado.

			Porém, esse processo de desenvolvimento e aprendizado não se dá por si só e sem que haja prejuízos significativos caso não exista organização de estruturas importantes. Para que isso ocorra da melhor forma, deve haver um comprometimento das forças e energias vitais, possibilitando assim um verdadeiro, eficaz, duradouro e possível “efetivo resultado” ao relacionarmos com os acontecimentos da vida.

			Esses resultados comporão um conjunto de saberes e ferramentas de conhecimentos suficientes para munir de informações o juízo no momento das inevitáveis e necessárias “tomadas de decisão” (ação de fazer escolhas), das quais nenhum de nós estará livre em todo o decorrer da vida. Porque mesmo quando alguém diz “eu não vou mais me importar”, fazendo a escolha de não se importar, será necessário esforço psíquico, não pequeno, para que consiga atingir esse nível de comprometimento pretendido. Isso mesmo, “nível de comprometimento mental”, que uma vez não alcançado (o que é mais provável), levará à decepção, frustração e sensação de fracasso.

			Por que é mais provável não ser alcançado? Porque não existe educação emocional nas estruturas curriculares das instituições voltadas ao ensino formal. Sendo assim, não há, senão de forma inequívoca, estruturação da capacidade mental para o desenvolvimento sadio, sem a direção que é encontrada na ciência que se debruça sobre esse fim, a saber a Psicologia. Sem a educação, sem ferramentas para oferecer resposta as demandas.

			O estudo da psicologia deveria compor o currículo educacional em todos os níveis, afinal, é a ciência que faz a leitura do comportamento humano em suas estruturas psicológicas.

			No entanto o meio em que vivemos, bem ao contrário do proposto aqui, se especializou na formação de seres impotentes diante dessa exigência à sobrevivência, pois os tem alimentado com isopor colorido e fábulas – as fontes que se apresentam para o consumo são vazias, mas capazes de encher os olhos na beleza meramente estética, na futilidade e superficialidade. Estruturas sem nenhum fator fundamentado na razão, ou de estável valor científico, são difundidas e reafirmadas nas crenças populares pela repetição, aproveitando-se da tendência mental de trabalhar com menor esforço possível, entre outros fatores e processos dessa mesma mente. Por isso, são entregues pensamentos prontos não só pela mídia, de uma forma geral, mas o meio acadêmico nunca esteve livre da dolorosa forma de submeter-se aos paradigmas. Posso citar Jenkins Keith em A história repensada, quando diz: “Não estudamos a história, mas sim os historiadores.” Corroborando com o pensamento do mesmo autor de que “podemos ser céticos, mas devemos evitar sermos cínicos”…

			Consequentemente, levando em consideração as situações descritas anteriormente, há uma perda da capacidade de realizar operações mentais mais sofisticadas, deixando indivíduos aprisionados em MODELOS MENTAIS que os furtarão da maior possibilidade cognitiva da vida: a CRITICIDADE1 – a capacidade de examinar os conteúdos que serão apresentados e fazer a necessária avaliação deles.

			Sem dúvida, essa é uma afirmação que trará a defensiva hedionda à tona, pois como afirmava o grande Freud, muitas vezes “prefere-se não ouvir a verdade para não se livrar das fantasias”. Mas gosto muito da afirmação de Bourdieu, mesmo já tendo sido considerado uma versão mais radical de Durkheim:

			“O sujeito apenas reproduz o que as estruturas sociais determinam, não sabe disso, e é iludido pelos discursos dominantes, que o fazem pensar que sua ação é resultante de sua própria vontade”.

			Talvez o espanto maior seja quando Bourdieu chama essa estrutura de “força oculta”, citada anteriormente, que move o sujeito a fazer escolhas e tomar decisões das quais nem mesmo se deu conta, mas que assim o fará permanecer na crença de ter sido ele a escolher. Naturalmente vão dizer que isso serviu para um período, mas por favor, olhe ao redor e pense como o comportamento social tem se manifestado…

			As pessoas, ao se vestirem das capas ilusórias do conhecimento de uma produzida e fantasiosa realidade, estão como os que caminham no escuro em local perigoso sem consciência disso. Em um verdadeiro “Caminho Sem Rumo”.

			Muitos, por falta de conhecimento dos processos que adoecem os seres humanos, acreditam que esse assunto seja de pouca ou nenhuma importância. Mas, como mencionado, isso ocorre “pela ignorância”. Costumamos dizer que o psicólogo descomprometido com ideologias e movimentos políticos trabalha no “backstage” da vida, nos 
bastidores, onde a mera maquiagem não produz efeito, onde as frases montadas não têm nenhum poder para livrar das dores, onde as cores da vida de ilusões desaparecem.

			Por isso, pela falta de conhecimento necessário, continuam não dando crédito às verdades emancipadoras, porque a primeira discussão se daria na pergunta “o que é verdade?” Bem, para que tal indagação não esteja logo nesse início a prejudicar a continuação; a verdade existe e o que temos são as variações interpretativas derivadas das mentes.

			Por exemplo:

			Você olha agora pela janela de onde está e pensa: Que início de manhã terrível. Mas, ao mesmo tempo, outro alguém pode estar contemplando o mesmo céu e exclamando: “Que bom que amanheceu mais uma vez”. Os dois estarão se referindo à verdade (ao fato, acontecimento) de ter amanhecido, porém, cada um, segundo a sua percepção experiencial, atribuirá uma “verdade particular”, uma categorização pessoal, uma qualidade considerada pelo observador que configurará o seu (fenômeno), em seguida atribuída ao fato, ao que se manifesta naturalmente (noumeno2), nesse caso, o amanhecer do dia.

			Todos os processos naturais, ou não, são submetidos à interpretação, e por conseguinte à categorização. Portanto estarão sob a classificação subjetiva, que a torna de qualidade relativa, pois é oriunda das mais variadas interpretações e categorizações da mente particular. Alguém poderia duvidar e dizer: “Mas existe a Lei, lá está previsto que homicídio é um crime”. Correto! Contudo não se pode duvidar de que além de; em circunstâncias especiais, o homicídio deixa de ser categorizado dessa forma como nas guerras, ações policiais legítimas etc. No maior significado para a comparação, encontraremos pessoas atribuindo legalidade pessoal, legitimando a ação e até prazer em cometer tal crime, acreditando em sua análise particular de que a lei está equivocada. Como dito, a relatividade estará na interpretação e atribuição de valor.

			Os fundamentos e os princípios elementares do crescimento que deveriam ser naturais em cada ser humano, atingindo autonomia e maturidade, o qual denominamos de “crescimento sadio”, configurado na capacidade de discernir, de promover abstração e de possuir naturalmente a criticidade. Nem sempre se manifestam... Mesmo entendendo que esse “potencial está com o ser humano”, pois ele não se adquire ao longo da vida. No entanto, ao contrário do que muitas vezes se pensa, apesar de ser intrínseco, ele pode ser desenvolvido ou não, devido à sua dependência de demais processos que se darão nos termos da educação e desenvolvimento cognitivo, criação, cultura em que está inserido, tempo histórico e paradigmas que determinarão crenças e valores assimilados ao longo da existência, tornando-se “os filtros da interpretação” mais importantes para a vida desse sujeito. Pois farão parte de sua visão de mundo e de homem, que se dará em razão da existência desses importantes filtros que desenvolvidos ou não, serão utilizados.

			Os filtros trabalhados por este autor com todos os seus parceiros de psicoterapia são quatro, os quais julgados por ele como essenciais - são estes:

			Crença – modo de encarar o próprio fenômeno; como esse ser acredita que ele deve se manifestar;

			Valor – refere-se à importância atribuída àquilo com que se relaciona;

			Vontade – soma do processo em que se dá a forma imaginária de como deseja que o fenômeno ocorra;

			Afetividade – qual sentimento real se manifesta consciente ou inconscientemente em relação ao fenômeno.

			Muitos são os processos que podem afetar uma pessoa e deixá-la deficiente de alguma forma para a continuidade do desenvolvimento sadio que deveria ocorrer. Esse processo está diretamente ligado à forma pela qual essa pessoa foi ou não aceita em sua criação e no continuar de sua existência, produzindo nela a necessária compreensão de pertencimento. Ou seja, todo o ser humano tem em si o potencial para o desenvolvimento, no entanto é fator preponderante que ela seja concebida com qualidade e respeito à sua singularidade, que seja apoiada ao longo da vida, na produção da confiança e da segurança, que se mostram indispensáveis e necessárias a esse processo de pertencimento. O qual uma vez estabelecido, levará  a uma melhor conformação de sua identidade e valor próprio.

			“O pertencimento é primordial ao ser humano”. Por mais que se apresentem filosofias modernas que pretendam preconizar determinada independência e desprendimento, e ainda que estas sejam bastante fomentadas, demonstradas como processo de evolução e maturidade, elas, com esse intuito, mesmo que subentendido, tentam sempre e desafiam muitas vezes uma conjuntura estrutural e natural. “Somos essencialmente seres sociais”, e se fechar em subgrupos e guetos sociais, não se torna substitutivo dessa necessidade. 
Até porque essa estrutura começa no próprio ser e não se adquire no outro, como tentam fazer. Existimos no outro psicologicamente, e através do outro nas relações sociais e afetivas, mas a partir de nós.

			Nós não sentimos o sabor, o cheiro ou o prazer no outro. Tudo se dá na configuração biológica de cada um. E isso, muitas vezes, é meramente entendido como uma propriedade separada do “real existir”. Ou seja, como ocorre simploriamente com o corpo, que é visto como uma propriedade, por vezes como um objeto, mas pelo prisma real existencial não possuímos um objeto chamado corpo, apenas “somos”. Não há divisão.

			O corpo real do existir é o único meio de interação, é a expressão do ser palpável e visível, o que promove pensar dessa forma, como a de “ter um corpo”, se configurada apenas como meio de interpretação em uma explicação de nível didático e só por esse motivo, torna-se aceitável. Porque a cisão acreditada, seja dicotômica ou tricotômica, interfere na percepção e não dá conta da totalidade do ser. Pois na consciência do existir propriamente, somos um todo. Se não acreditar, tente tirar seu corpo enquanto continua a leitura e ponha-o no armário…

			Enquanto houvesse uma aliança entre o Criador e a criatura, as condições seriam garantidas, porém com a quebra desses vínculos e o estabelecimento da fantasia da independência, vendida como filosofia de vida, sobretudo, para os que ainda que inconscientemente, continuam a buscar nutrição para a vida somente nos desejos, na fantasia desenfreada. Sem desprezar que esta última é uma estrutura importante na formação do ser. A fantasia, como estrutura do ser, ajuda na manutenção de importantes processos no enfrentamento das dificuldades da vida. Aqui estamos pontuando em caso da possível, real e presente exacerbação do processo da fantasia, o que em consequência pode promover no ser humano uma destituição da condição de percepção da realidade, ou minimizá-la, fazendo com que se tornem pessoas desorientadas, operando escolhas equivocadas, elegendo falsas prioridades, lidando com emoções perigosas como se nada importassem, ou como se estas jamais pudessem lhes causar danos.

			Os indivíduos funcionando sob esses aspectos, lembram crianças brincando com plásticos em chamas na ponta de varinhas curtas. Seguem encantadas com o brilho do fogo até que o ardor da chama os alcance. Como disse Fritz Perls (1893–1970), demos uma volta de 180 graus do puritanismo e moralismo, para o hedonismo, sistema filosófico que não pormenorizaremos, mas saiba que nele se preconiza o prazer como bem maior. É danoso principalmente no modelo estabelecido através de uma professa frieza em relação ao outro, um amoralismo, como em Bentham. Não podemos afirmar que o hedonismo é totalmente responsável, mas somado a outros sistemas, inclusive o econômico, ele tem promovido um individualismo adoecido na nossa sociedade atual, pois nesse modelo até a demonstração de afeto tem sido considerada fraqueza. Não que estejamos em defesa de um ou de outro, mas estamos evidenciando o que ocorreu com a busca desenfreada e fantasiosa de uma hiper-realidade3, que na nossa opinião redunda em uma nova onda de surrealidade4.

			Um dos maiores problemas de se viver em formatos de fantasia, onde promessas impossíveis são organizadas na mente, estabelecendo alvos inatingíveis, é que raramente os resultados das más escolhas e da má administração da vida sobre os aspectos que dão a ela a sua forma real se mostram como resultantes imediatos, e raramente, insistimos...

			Porque poderíamos afirmar que os resultados imediatos são como fagulhas do grande incêndio que virá. Ou seja, as consequências esperadas por negligência, imposição fantasiosa e ignorância na administração da vida, quando se apresentam imediatas, são apenas o início de processos que podem tomar proporções inimagináveis. Porque de fato, estabelece fértil terreno para a frustração.

			Nesse mesmo modelo mental pode ocorrer a formação da vida de contingências, na qual se atribui valor na expectativa exagerada e dependência no existir. Quando a fala se torna: “Quando isso acontecer, então eu serei ou estarei completo!”, em consequência: “Se isso não ocorrer, eu não serei, nem mesmo estarei completo, considerando essa perigosa percepção”.

			Em sua maioria “os resultados são acumuladores de energia”, e juntando-se a outros de diferentes fontes e intensidades, tornam-se por vezes, aparentemente, obstáculos emocionais inexpugnáveis. Uma frustração aqui, uma decepção ali, que se soma a um arrependimento advindo de sensações de incapacidade e insuficiência derivados muitas vezes do modelo anterior, e formam construções semelhantes a paredes psíquicas, que espessas e altas, se tornam o “labirinto da ignorância emocional”, e em muitos casos se apresenta como aparentemente intransponível e de poucas possibilidades para outros.

			É por esse motivo que queremos, ao longo desta obra, disponibilizar ferramentas para a saída de processos graves como a depressão – mal que atinge uma grande camada da sociedade humana. A depressão não é de fácil interpretação, senão pelos sintomas já catalogados, pois para interpretá-la na singularidade do indivíduo, encontramos um ponto bastante evidente que se configura pela “perda de significado da vida”.

			Considerando as exigentes formas de vida dentro do modelo hedonista e capitalista, quando o sujeito não consegue responder à altura, mesmo sem querer, estará submetido a essas mesmas exigências e não poderá se livrar de forma total do conhecido ou desconhecido valor imposto nesse viver, sendo afetado consciente ou inconscientemente. Isso não fará diferença para os reais prejuízos emocionais encontrados, configurados por frustrações e decepções dessa busca frenética surgida na obrigação de estar, de fazer parte desse sistema perverso.

			Há um discurso frequente e que tem sido homenageado na fala de muitos autores sobre a tão almejada inteligência emocional. O que pouco se fala é que se criou um espectro de uma inteligência emocional um tanto quanto simplificado e comercial. Se ela existe e é de forma aprendida e controlável, então qual será o seu oposto?! Desinteligência ou burrice emocional? Mas o perigo está na oferta implícita de que o humano se torne invulnerável.

			Tenhamos cuidado com termos cunhados que muitas vezes não passam de intenções comerciais, que prometem milagres e transformações através de fórmulas mirabolantes. Mesmo os que existem com bases científicas podem ser banalizados com tal intenção. Nessa sociedade fluida, efêmera e imediatista, temos visto o campo facilitador para esse comércio com as almas das pessoas. Existe sempre grandes possibilidades de crescimento e transformação, mas que não se dão dessa forma, ou seja, não existe uma fórmula mágica que contornará os processos emocionais tornando-os invulneráveis e hábeis o suficiente para que não sejam mais afetados por nada que esteja referido à saúde emocional.

			O que na verdade pode ser realmente desenvolvido é uma competência maior, ou seja, de “enfrentamento e produção sadia de resposta diante dos obstáculos”, ou daquilo que “se julgou obstáculo”, ocorrido no próprio processo de adoecimento do desenvolvimento sadio – sim, porque o que é julgado como obstáculo pode ser uma interpretação equivocada do indivíduo, ou resultante de um processo patológico que deve ser investigado, criando supostas verdades (crenças pessoais) que desviam a verdadeira possibilidade.

			Esse crescimento é possível, mas requer trabalho, verdade real, confronto e seriedade na consciência do processo, sobretudo a consciência de que não há vida sem confrontos. Faço valer aqui o pensamento de Alfred Adler, 1937, adaptado, que nos dará subsídios para compreensões posteriores:

			“Não é o acontecimento (fenômeno) vivido pelo sujeito que o afetará, mas sim como esse indivíduo enfrenta esse fenômeno. Esse acontecimento é que dará significado ao resultado desse confronto.”

			Todo o processo de interpretação do fenômeno é muito complexo, porém temos nos debruçado sobre quatro importantes filtros utilizados, como descritos antes, que estão dispostos mentalmente para admitir ou rejeitar as coisas que se mostram na vida:

			Vontade – Afetividade – Crenças e Valores

			Sabendo disso, temos trabalhado de forma a ajudar as pessoas a identificar o danoso processo que impede a sua estruturação, seu crescimento sadio, mas não com métodos milagrosos e promessas falsas que até mesmo invadiram o seio das igrejas modernas na frase marketing “deixe de sofrer”.

			Os métodos e ferramentas de interpretação dispostos aqui, configuram os processos e descrevem algumas situações que comportarão um cabedal de conhecimento suficiente para restaurações fundamentais, e em consequência, para uma qualidade de vida maior. Pois esse é o verdadeiro objetivo da ciência do comportamento: produzir qualidade de vida, e não ficar por aí apoiando ativismo de seguimento algum. O valor maior aqui é o humano. Não deixe que te definam com siglas, imagens ou cores. Você é maior, muito maior do que os falsos que fingem valorizá-lo concordando com tudo que lhe causa dúvida, ou deseja legitimar por ser parte de seu desejo. Pois eles usam a fórmula: “Se quer agradar alguém, diga o que ela quer ouvir”. Claro! Eles não querem só agradá-lo, você sabe, o que querem é prestígios e privilégios, às vezes, através de votos, e muito lucro.

			No próximo capítulo, disponibilizaremos o modelo que temos desenvolvido para aclarar a visão sobre aspectos da memória e vivência, sabendo que somos vida em processo que se apresenta como um continuum, um processo que tem seu continuar inequívoco no tempo corrente e que, no entanto, não elimina as possibilidades de um começo, de um ponto específico onde se deu a iniciação do processo neurótico (comportamentos equivocados), das crenças distorcidas, dos mecanismos de defesa etc.

			Esses mecanismos de defesa configuram formas mentais as quais o sujeito está submetido inconscientemente, e a mente pretende repetir e acredita dar conta de responder às suas necessidades, mas em muitas ocasiões se transformam em formatos cristalizados de mentalidades e impedidores da ampliação de conceitos e de mudanças que podem ser significativas e necessárias. Não ter ferramentas para isso seria como uma pessoa que possui um enorme palácio, mas que jamais saiu da janela principal a qual dá visão para fora, configurando o único ângulo que contempla a vida, e por esse motivo, ela não conhece nenhum dos seus muitos outros cômodos e espaços de sua propriedade.

			Essa é a mente infrutuosa que funciona com o mínimo, sem ter conhecimento do seu todo capaz.

			As imagens a seguir representam uma forma didática de simplificar a ação dos sentimentos e emoções vividas em relação ao espaço-tempo e as suas influências ao longo das lacunas e interpretações psicológicas desses mesmos acontecimentos.

			“Cada um deles estará evidenciando fatores possíveis e prováveis, mas que sempre demandarão pesquisa no sujeito em relação à sua singularidade.”

			

			
				
					1.	Característica de crítico, do que se fundamenta ou é estabelecido a partir de um juízo de valor; habilidade ou capacidade para ser crítico, para julgar, criticar.

				

				
					2.	Interpretação kantiana: uma é a realidade tal como ela é, o noumeno, e outra é a forma como essa mesma realidade aparece na minha percepção, o fenômeno.

				

				
					3.	Nesse contexto, caracterizada pela via de interação mais consciente da realidade.

				

				
					4.	Considerar sua proposta de valorizar a fantasia, a loucura e a expressão livre e espontânea.
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LABIRINTO DAS EMOÇÕES
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			Na figura, há uma ligação direta onde estabelecemos relação entre espaços e tempos que farão referência aos acontecimentos-experienciais, e, de que forma eles se relacionam entre si dando possibilidade para o enlace e o desaparecimento de estruturas de significado, sendo possível entender que ao se ligarem, enxertados por experiências posteriores e anteriores, aparecem com novas características que operadas pelo processo defensivo da mente, sofrem alterações significativas. Clareando o significado, quer dizer que aquilo que é trazido à memória em relação ao tempo decorrido, jamais se mostrará puro, sem alterações. O que se acredita estar sendo lembrado com perfeição, pode não passar de uma produção mental alterada com o intuito de diminuição de sofrimento.

			Os mecanismos de defesa serão apresentados em conformidade com o momento em que darão maior significado para o aprendizado. Eles são responsáveis pela maioria dessas alterações. Apenas entenda que eles são parte integrante da nossa estrutura mental e trabalham sempre com intuito de conservar a melhor forma possível de sobrevivência, de equilíbrio, de homeostase.

			Vamos analisar a seguir o espaçamento referenciado por maior distância entre os acontecimentos referentes aos fenômenos pessoais, promotores dos modelos mentais de funcionamento, que de forma desorientada no processo, podem se tornar os desencadeadores de adoecimentos.

			Para entender e aclarar o descrito aqui, usaremos o seguinte exemplo: a maioria pensa que quando um acontecimento de importância ocorre em sua vivência, este fica estagnado em uma linha imaginária de tempo. Por exemplo, em 1985, o término de um relacionamento que durou dez anos. Dois anos depois, em 1987, a perda de uma pessoa importante, como uma mãe – utilizamo-nos também do mesmo exemplo para clarificar o entendimento dos processos defensivos, orientados para a manutenção da qualidade mínima de vida que o organismo pode alcançar. Por conta do fato ocorrido em diante, concernente a todo esse processo no sofrimento aqui representado, desencadeia-se na mente uma forma para evitar a dor e o sofrimento. “Os mecanismos de defesa” são desencadeados em conformidade com a necessidade identificada, assim pode ocorrer, por exemplo, uma crença de que “não é possível alcançar amor e felicidade” diante das perdas mencionadas. Primeiro a perda do relacionamento, e em seguida, a perda de uma importante pessoa da relação afetiva.

			Linha imaginária

			> 1985 – término > 1987 – perda > dias atuais

			No entanto a estruturação de memória e armazenamento se conformam de maneira diferente dessa linha distanciada de acontecimentos; queremos dizer - não em uma linha contínua com acontecimentos espaçados por períodos e tempos, mas de forma a se juntarem e se sobreporem. Nessa estrutura de formas e contornos complexos, podemos imaginar os acontecimentos em seus períodos e épocas, sobrepondo-se e se interligando uns aos outros considerando similaridades, aproximação, entendimento mental de conti­nuidade do mesmo processo etc. Então, promovem a criação de um espectro de forma conjuntiva.

			[image: ]

			Legenda

			A figura ilustra de forma didática o pensamento relacionado ao modelo mental. Cada anel desta imagem configura um acontecimento, um fato nesse período da vivência, que se sobrepõe a outro, e assim sucessivamente, formando a grande estrutura da soma das experiências da vida, os constructos5 pessoais.

			Pode-se perceber que quando temos que percorrer, o que muitas vezes ocorre inconscientemente, até uma memória de uma década, de um período ou de um acontecimento específico, são entrelaçados os processos sobre os acontecimentos que se deram nesse espaço-tempo, os quais serão somados às modificações/alterações promovidas em razão da “adaptatividade defensiva” até encontrar os fragmentos do fenômeno daquele dia que já não mais poderá ser acessado sem que tenhamos que nos embrenhar pelos sulcos abertos entre eles e o momento da lembrança, buscado pelas razões mais diversas.
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